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Resumo
Introdução: A gestão de dados e informações como ativos corporativos estratégicos se torna bastante desafiadora no contexto da Indústria
4.0, que traz consigo umamenor estruturação emaior volume de dados com o Big Data, bem como umamaior diversidade de fontes de dados
com os sensores da Internet das Coisas. Problemas na Governança da Informação poderão resultar em fraudes, informações inconsistentes,
comprometimento da tomada de decisões, roubos de dados e atémesmomultas, conforme previsto em legislação vigente. Ao longo demais
de duas décadas, os sistemas de gestão empresarial ERP (Enterprise Resource Planning) se consolidaram como pontos de convergência dos
fluxos informacionais corporativos, sendo que seusMódulos Contábeis são um âmago desta integração e desempenham um papel significativo
na Governança da Informação.Método: A base teórica desta pesquisa compreende os temas da Governança Corporativa, Governança da
Tecnologia da Informação e Governança da Informação. A revisão de literatura considera a necessidade de adaptação dos sistemas ERP aos
crescentes avanços tecnológicos da Indústria 4.0, notadamente em Big Data e Internet das Coisas. Resultados: Este trabalho, de cunho teórico,
formula um novo conceito para Governança de Informação e propõe um framework para lidar com seus desafios no âmbito da Indústria 4.0.
Conclusão: O trabalho discute cenários de aplicação do framework por gestores e profissionais de TI e controladoria em organizações cuja
arquitetura informacional é centrada em sistemas ERP.
Palavras-chave:Governança da Informação; Sistemas ERP; Indústria 4.0; Contabilidade; Big Data; Internet das Coisas.
Abstract
Introduction: The electronic health record constitutes a support base for technological advances in the Health 4.0 area, an expression alluding to
the Fourth Industrial Revolution or Industry 4.0. The innovations in this area include the use of robotics, artificial intelligence and connectivity to
provide services to the patient. This research was presupposed on the fact that the use of archivistics methods and Blockchain and Smart Contracts
technologies can contribute positively to the management of the patient’s electronic health records. The aspects covered by this management are defined
in the production, use and destination of health records as well as the protection, security and privacy of your data. Method: The systematic search
of the literature and studies of the works in the sub-area "Archivology" were the methods used to identify and describe as activities of an archivistics
management, the attributes of the technologies Blockchain and Smart Contracts and the relationship between these themeswith the governance of health
records. The research had an exploratory, descriptive, qualitative character and a constructivist ontological perspective. Result: The studies contributed
to finding gaps in the legislation and in the production of scientific articles on the subject investigated, as well as to identify possible technological solutions
to problem-solving of technical issues that had not yet been clarified. Conclusion: The participation of archivists in research related to archivistics
management associated with Blockchain and Smart Contracts technologies is necessary to contribute to the evolution of record management, of which
the patient’s electronic health records are part.
Keywords: Eletronic health records; Archivistics; Blockchain; Smart Contracts; Health 4.0.
INTRODUÇÃO
A partir da década de 1990, as organizações empreenderam esforços para integrar toda a produção e gestão
fabril com os sistemas de gestão empresarial ERP (Enterprise Resource Planning), que constituem a matriz
tecnológica principal das ferramentas de gestão das organizações (Hasan, Ebrahim, Mahmood, & Rahman,
2018). Os sistemas ERP têm como premissa básica fazer a comunicação de todas as áreas da empresa de forma
integrada, possibilitando a transferência e permuta de informações por todos os seus setores. A integração
tecnológica promovida pelos sistemas ERP, tendo a Contabilidade como ponto de convergência, constituiu
relevante conquista corporativa para permitir um melhor fluxo informacional entre os setores da empresa bem
como ao longo da cadeia de valor (Dani & Beuren, 2018).
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Apesar da evolução dos sistemas de ERP, o movimento de inovação tecnológica denominado Indústria 4.0 pode
ter implicações para estes sistemas. Também chamada de quarta revolução industrial (Schwab, 2019), trata-se
de uma nova abordagem da maneira de produção nas organizações, a qual traz mudanças e implicações nos
processos de fabricação (B. P. Santos, Alberto, Lima, & Charrua-Santos, 2018). Em conjunto com as diversas
soluções e propostas inovadoras que surgem no mercado, é relevante tratar como elas estarão interligadas com o
ERP e como será a Governança da Informação destas bases, considerando a necessidade de uma aderência sólida
e eficiente aos atuais sistemas integrados (Simões, Rodrigues, Maccari, & Pereira, 2011).
O tema Governança da Informação (GI) está inserido no contexto mais amplo da Governança Corporativa (GC),
que ganhou grande proporção no início dos anos 2000, quando se passou a exigir das organizações um conjunto de
mecanismos de governança para que as empresas se tor-nassem mais transparentes (Andrade & Rossetti, 2009).
O tema da Governança da Informação no contexto da Indústria 4.0 e sua interface com um sistema integrado de
gestão (ERP) precisam ser observados e pesquisados mais amiúde, visto a relevância da contribuição da pesquisa
para os teóricos e praticantes (Medeiros, Lavarda, & Erdmann, 2020). Partindo da percepção de que dados e
informações são ativos corporativos estratégicos, a motivação deste trabalho se concentra na gestão destes ativos,
a qual se torna bastante desafiadora no contexto de legislações mais rigorosas sobre o uso de dados, tais como a
LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados) no âmbito nacional, e também da Indústria 4.0 e, em particular, do
Big Data, que traz consigo questões sobre o volume, variedade, velocidade e veracidade dos dados (4Vs).
Problemas na Governança da Informação poderão resultar em fraudes, informações inconsistentes, comprome-
timento da tomada de decisões, roubos de dados e até mesmo multas e processos judiciais, conforme previsto
em legislação vigente (Furlan & Laurindo, 2019). Há, no campo organizacional, uma negligência em relação
aos fatores que afetam o ambiente informacional e uma literatura incipiente sobre Governança da Informação
(Maçada, Brinkhues, Freitas Jr, & Lajara, 2019). Com o surgimento de novas tecnologias e o rápido crescimento
das redes de informação em todo o mundo, as empresas precisam ampliar cada vez mais suas medidas de
estruturação de governança de dados e informação (Li et al., 2019). A combinação dos elementos supracitados
constitui a lacuna teórica e a motivação empírica para o desenvolvimento deste trabalho.
Entre as diversas áreas empresariais, pode-se destacar a contabilidade como um ponto nevrálgico para a
Governança da Informação centrada em sistemas ERP. As informações geradas na Contabilidade das empresas,
que antes eram relatórios utilizados por poucos agentes, como auditorias, bancos e fiscais, estão cada vez mais
sendo demandadas por outros segmentos da sociedade, sejam empresas, investidores, financiadores, estudantes e
pesquisadores (Dani & Beuren, 2018). Entende-se que os módulos contábeis são o cerne deste grande legado
informacional que é o sistema de gestão integrada (ERP). Tal legado é fruto de décadas de investimentos
corporativos em parametrizações, customizações, atualizações de versões e treinamento de usuários. Este
legado precisa ser preservado e adaptado ao movimento da Indústria 4.0, que trará inovações como dados sendo
fornecidos não apenas por seres humanos de maneira estruturada, mas também por dispositivos IoT (Internet of
Things) e em formatos não tão estruturados no âmbito do Big Data. Portanto, o ERP deve ser considerado
como uma variável relevante para a equação da Indústria 4.0.
A Governança da Informação (GI) vem se tornando cada vez mais importante para gestores e contadores
ganharem entendimento sobre como transformar o ambiente de Big Data em informações úteis e governáveis
(Coyne, Coyne, & Walker, 2018). Há espaço para ampliação e criação de melhorias no campo da GI, com
demanda para novas pesquisas e novos modelos de maturidade (Proença, Vieira, & Borbinha, 2016). Face à
crescente complexidade, são necessárias mais pesquisas sobre o impacto da governança associado ao crescimento
tecnológico nas organizações em várias categorias: Clientes, Estratégia, Sistemas de Informação (grifo nosso),
Qualidade, Desempenho, Colaboradores, Riscos, Orçamento e Custos (Carraro, Meneses, & Brito, 2019).
Considerando a lacuna teórica evidenciada pelos autores supracitados, o objetivo deste artigo é articular um
conceito atualizado para Governança de Informação e propor um framework que relacione as categorias e práticas
da Governança da Informação com o contexto dos módulos contábeis do ERP no âmbito da Indústria 4.0. A
seção seguinte descreve os passos realizados para a construção do referencial que norteou o desenvolvimento do
framework. O referencial teórico contempla as temáticas da Indústria 4.0, sistemas ERP, Big Data, governança
corporativa, maturidade e governança da informação. Na sequência, o framework e o conceito de Governança da
Informação são apresentados. A última seção discute as possibilidades de aplicação do framework em trabalhos
futuros bem como as suas limitações.
METODOLOGIADAREVISÃODA LITERATURA
Elaborar um bom roteiro da revisão de literatura é importante para atingir os objetivos da pesquisa, gerar
segurança ao estudo e ampliar a obtenção de resultados (Neupane, 2020). Assim sendo, este contemplou duas
etapas temáticas. A primeira compreendeu as características dos sistemas ERP, sua governança e sua evolução,
o ERP e sua integração ao cenário de Indústria 4.0 com ênfase em IoT e Big Data.
Por sua vez, a segunda etapa buscou entender como se estrutura a Governança da Informação centrada em
Sistemas de Gestão Empresarial ERP com ênfase nos módulos contábeis. A busca de literatura se iniciou
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com o tema da Governança Corporativa de maneira abrangente para, em seguida, focar a busca nos temas
de Governança da Tecnologia da Informação, Maturidade da Informação e Governança da Informação no
contexto da Indústria 4.0. A revisão acerca do tema de pesquisa colabora para se avaliar com melhor critério o
conteúdo, delimitando a unidade de leitura, auxiliando o pesquisador na captação de fontes de ideias para novas
investigações e orientando-o em relação ao que já é conhecido (Echer, 2001), sendo este o caso deste trabalho, o
qual se propõe a analisar um recorte da literatura existente para, em seguida, formular um novo conceito de
Governança da Informação bem como um framework no contexto da integração dos módulos contábeis do ERP
ao universo da Indústria 4.0.
A busca por documentos para revisão de literatura foi efetuada a partir de combinações dos seguintes termos:
Indústria 4.0, sistemas ERP, Big Data, Governança Corporativa, Governança de Tecnologia da Informação e
Governança da Informação. Foram utilizadas as seguintes bases de dados: portal Capes, Scielo, IEEE (Institute
of Eletrical and Electronic Engineers) e SPELL (Scientific Periodicals Electronic Library). A pesquisa foi
realizada em outubro de 2020 e resultou em 134 artigos, os quais foram avaliados, organizados e unificados em
uma base de dados. Após aplicar os critérios para avaliar os documentos recuperados, foram selecionados 84
documentos estratificados pela temática central segundo a Tabela 1.
Assuntos Números de Artigos
Governança da Informação 45




Total de Artigos 84
Tabela 1. Temática Central dos Artigos Selecionados
Fonte: dados da pesquisa.
A leitura e fichamento dos artigos selecionados priorizaram a identificação de categorias e métricas associadas à
Governança da Informação, emergindo os aspectos da maturidade da informação, integridade, confiabilidade,
rastreabilidade da informação, qualidade, tempestividade e segurança. Tal categorização foi fundamental para
construir os esboços que resultaram na proposição do framework que almeja responder à seguinte questão: “Como
se estrutura a Governança da Informação centrada em Sistemas de Gestão Empresarial ERP no contexto da
Indústria 4.0? A seção seguinte detalha o referencial teórico empregado na construção do framework.
ANÁLISE DOREFERENCIAL TEÓRICO
A abordagem do referencial teórico se sustenta na arquitetura de informação para Indústria 4.0, os sistemas ERP,
o ERP & Indústria 4.0, Big Data, governança corporativa e Governança da Informação, assunto principal deste
artigo. Enfoca-se também a função da Contabilidade, que é o recorte teórico e empírico para análise do ERP
neste contexto; e a governança da utilização de soluções de tecnologias e sua integração com o sistema de gestão.
ERP no Contexto da Indústria 4.0
Em 2011, a Alemanha lançou um projeto denominado “Industrie 4.0 ” que promoveu o início da transformação
digital da manufatura e alavancou novas tecnologias. Os principais pilares da Indústria 4.0 são: Internet das
Coisas (Internet of Things – IoT ), realidade aumentada, robôs autônomos, simulação, manufatura aditiva,
Big Data, tecnologia em nuvem (cloud computing), segurança cibernética e integração horizontal e vertical de
sistemas e softwares (S. Santos, 2018).
A participação do sistema ERP é essencial neste processo de convergência, pois a sua finalidade é servir como
a instância central para dados mestre e dados transacionais em todos os negócios relacionados com processos
nas empresas (Araújo, Lima, & Sobral, 2018). Com a ajuda de interfaces, os sistemas ERP serão conectados
com dispositivos de entrada e saída, como scanners, dispositivos de ilustração e comunicação, bem como outros
sistemas de software e hardware dentro e entre empresas. Consequentemente, o sistema ERP pode ser visto
como uma parte essencial da rede de sistemas ciber-físicos (CPS – Cyber Physical Systems), portanto, precisa ser
levado em consideração (Telukdarie, Buhulaiga, Bag, Gupta, & Luo, 2018).
No entanto, um dos maiores desafios está em integrar os sistemas atuais da companhia com a Indústria 4.0
(Morais, Moura, & Denani, 2018). O recorte desta pesquisa no amplo contexto da Indústria 4.0 é a aplicação da
Internet das Coisas (IoT ) ao processo industrial, bem como do Big Data, ambos como aspectos que precisam
estar no âmbito da Governança da Informação. Big Data é um termo que traz em seu significado a noção do seu
tamanho (Sharma, 2017), sendo a sua governança imprescindível para as organizações, conforme discutido a
seguir.
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Big Data e Internet das Coisas (IoT)
O crescimento exponencial do volume de dados permite às organizações armazenar amplas bases de dados, porém
é necessário que tais ativos criem valor para as organizações. Big Data pode ser definido como um termo que
compreende todos os aspectos envolvidos na geração, aquisição, transmissão, armazenamento, processamento,
transformação, análise e apresentação de dados para qualquer finalidade (Pinto, Cardoso, Pinheiro, Parreiras,
2019). ? destaca três categorias de desafios para o Big Data: os desafios dos dados, dos processos e da gestão
(Figura 1).
Figura 1. Classificação conceitual dos desafios do Big Data.
Fonte: Sharma (2017).
A solução de Big Data passa por uma governança de dados cada vez maior e mais complexa, considerando pelo
menos o volume, a velocidade, a variedade, veracidade e o valor dos dados, entendido como o quinto V por
Sharma (2017). Volume significa a quantidade acumulada de dados e seu fluxo de entrada. Velocidade representa
o ritmo de dados usados para interações e variedade significa a quantidade de formatos e estruturas de dados
(Pinto et al., 2019). A IBM acrescentou outro “V” para a dimensão da veracidade em resposta às questões de
qualidade e de origem de seus dados (Sharma, 2017). A Microsoft ampliou essa classificação, incluindo o conceito
de Visibilidade, enfatizando o que é exigido para ter uma imagem completa dos dados, a fim de tomar uma
decisão informada (Pinto, Cardoso, Pinheiro, & Parreiras, 2019). Posteriormente, (Sharma, 2017) acrescentou
outros três “V”: o veredicto, que é uma escolha potencial ou decisão que deve ser feita com base no escopo do
problema e recursos disponíveis; a validade, que enfatiza como adquirir corretamente os dados e, por último, a
variabilidade, que é como usar o processo de inferência lógica para reduzir a complexidade de dados e chegar
a resultados ou previsões desejáveis para as necessidades de negócios. A Figura 2 representa uma síntese das
visões encontradas sobre as dimensões de Big Data.
Figura 2. Evolução de Big Data e suas dimensões .
Fonte: os autores.
As organizações usualmente armazenam grandes volumes em suas bases sem saber como tratar tantos dados
(Hurwitz, Kaufman, & Bowles, 2015). Considerando dados como ativos, as empresas estão constantemente
buscando maneiras de viabilizar economicamente o tratamento do valor crescente de dados, sendo que a forte
reputação corporativa está usualmente associada às boas práticas de governança (Dutra, Parente, Dutra, &
Parente, 2018). Neste contexto, o Big Data é tratado pelas empresas como um processo relevante dentro de
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um contexto de melhorar e aproveitar as competências e capacidades operacionais e estratégicas, influenciando
positivamente o desempenho financeiro corporativo (Pinto et al., 2019).
Há muitos desafios na utilização do Big Data, entre eles sua governança (Akerkar, 2014). O desafio no processo
de governança de um grande banco de dados é organizar por categorias, modelar as demandas da organização,
mapear os dados à medida que são capturados e armazenados, principalmente devido à natureza não estruturada
e complexa dos dados. Este procedimento é imprescindível para assegurar a qualidade dos dados extraídos e
analisados (Hashem et al., 2015). As práticas de contabilidade, principalmente orçamento, custeio e avaliação de
desempenho das organizações, serão influenciadas e modificadas por causa do Big Data (Gärtner & Hiebl, 2018),
demandando uma participação mais efetiva da Contabilidade na Governança da Informação (Coyne et al., 2018).
Por sua vez, a Internet das Coisas (IoT – Internet of Things) consiste em sensores, dispositivos e atuadores
middleware para coletar e armazenar dados de modo integrado com aplicativos e ferramentas de análises para
apoiar e até mesmo realizar ações autônomas (International Business Machines [IBM], 2019). A combinação
de dados gerados por meio da Internet das Coisas ajuda a reconhecer padrões e prever falhas ou problemas
de qualidade do produto antes que aconteçam. A maioria das fábricas é composta por ativos de tecnologia de
operação como máquinas, linhas de equipamentos e dispositivos robóticos que nem sempre estão conectados. A
tendência está se inclinando para uma manufatura inteligente com um chão de fábrica mais conectado. Neste
novo ambiente industrial, atributos como conectividade, Inteligência Artificial, Ciência de Dados, Big Data,
IoT, aprendizagem de máquina entre outros irão mudar o fluxo e quantidade de dados existentes nas empresa
(B. P. Santos et al., 2018). Assim, torna-se necessário adaptar e ampliar a Governança de Informação.
Governança Corporativa
Para se compreender a Governança da Informação, é importante entender o contexto da estrutura de governança
de uma organização. Governança corporativa seria o primeiro nível de gestão de uma organização, caracterizada
pelos controles e procedimentos que existem para assegurar que a administração sempre atenda ao seu público
de interesse (Kanagaretnam, Lobo, & Whalen, 2007).
Nos anos 90, a governança corporativa se intensificou nas empresas e comunidades de negócios e finanças (Meirelles,
2005). Na busca de ferramentas que auxiliassem no crescimento, no acerto das decisões e na maximização dos
resultados, a Governança Corporativa emerge como uma ferramenta capaz de manter o equilíbrio organizacional,
formulando um eficiente conjunto de mecanismos, tanto de incentivos quanto de monitoramento, adaptado à
realidade de cada entidade empresarial como forma de assegurar que o comportamento dos administradores esteja
sempre alinhado com os interesses da organização e com objetivo de recuperar, manter e garantir a confiabilidade
da entidade contábil perante os seus usuários, sejam eles fornecedores, credores, acionistas e afins (Lazzarotto,
2015).
Por sua vez, o mercado financeiro vem exigindo das empresas maior transparência, governança e confiabilidade
nas informações e demonstrações contábeis, garantindo credibilidade aos resultados apresentados. A governança
corporativa auxilia acionistas, sócios e administradores na tomada de decisão de seus negócios, trazendo equilíbrio
e respeito quanto aos interesses entre o mercado e seus objetivos empresariais (Souza, Bauer, & Coletti, 2020).
Inserida na estrutura de gestão da organização, além da governança corporativa, encontram-se dois construtos
distintos: a Governança da Informação (GI), objeto principal desta pesquisa, e Governança da Tecnologia da
Informação (GTI) (Teodoro, Przeybilovicz, & Cunha, 2014). A GTI se concentra nos processos, nas estruturas
e nas interfaces que criam sinergia em prol do alinhamento entre a TI (Tecnologia da Informação) e áreas de
negócio (Dinsmore & Rocha, 2015). Um dos objetivos da GTI é abrir a “caixa-preta” dos investimentos em
hardware, software e serviços de TI, envolvendo usuários e gestores na tomada de decisão sobre o uso destes
recursos. Por seu turno, a Governança da Informação (GI), como será detalhada na sequência, surgiu como uma
nova frente na área de governança corporativa cujo propósito é a produção e armazenamento dos dados, sendo
considerada como um ativo importante na administração da companhia (Haes & Van Grembergen, 2009).
Governança da Informação
A principal característica da GI é a visão da informação como um ativo crítico da empresa, informação esta
que deve ser utilizada para detectar e agir sobre as oportunidades (Bruening & Waterman, 2010), contribuindo
para criar um cenário favorável de modo que as organizações e seus usuários possam atribuir significado aos
seus dados (Beijer, Kooper, & Advisory, 2010). A existência da informação assimétrica nas organizações traz
prejuízo na qualidade percebida desta informação, que, com o passar do tempo, pode gerar perda de confiança.
Tal contexto colabora para que as empresas criem instituições e mecanismos como a Governança da Informação
para combater essa assimetria (Akerkar, 2014).
Governança da Informação refere-se ao estabelecimento de políticas, por meio de estruturas formais, que definem
regras, procedimentos e direitos decisórios sobre a gestão da informação, os quais beneficiarão a instituição (Faria,
Maçada, & Kumar, 2012). A existência de políticas claras, procedimentos operacionais, padrões de configurações
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e documentação são relevantes (Gianella & Gujer, 2006) e precisam ser avaliados, controlados e estruturados.
A Governança da Informação estabelece um ambiente de oportunidades, regras e direitos decisórios para a
valoração, criação, coleta, análise, distribuição, armazenamento, uso e controle de informações (Kooper, Maes, &
Lindgreen, 2011). A GI proporciona a ampliação de controles, processos e tecnologias desenhadas para auxiliar
organizações a maximizar o valor dos ativos de informação, facilitando o alinhamento com o sistema de gestão
empresarial ERP (Enterprise Resource Planning) utilizado pela administração (Blair & Murphy, 2011).
Para o desenvolvimento deste trabalho, são associadas práticas de governança e suas categorias, entre elas:
tempestividade, qualidade e segurança. A tempestividade busca garantir que as interfaces sejam feitas on-line,
ou no momento mais adequado para compartilhamento e utilização da informação. A informação fica disponível
para ser utilizada quando necessária, sendo que o tempo de resposta e ação será medido e controlado. Em outras
palavras, a tempestividade de um sistema reflete a rapidez e o melhor momento demandado da informação para
seus usuários (Dias, 2002). A tempestividade se refere à frequência e velocidade, ou seja, aos intervalos de tempo
requeridos para a produção das informações e à defasagem de tempo entre quando uma informação é requerida e
quando ela vai estar disponível (Bouwens & Abernethy, 2000).
A qualidade exige que a informação seja íntegra, sem falhas e vieses, com confiabilidade da origem do dado, de
forma a refletir com total integridade as movimentações e os processos iniciais. A governança e a qualidade dos
dados e das informações têm sido discutidas no campo organizacional (Freitas, Reis, Michel, Gronovicz, & de
Macedo Rodrigues, 2013), tendo em vista o fato de a produção de dados transacionais crescer exponencialmente,
ampliando sua complexidade e interconectividade. Alterações nas regras de negócio, estratégias de integração de
negócios corporativos, fusões, novas aquisições e parcerias podem ocasionar misturas de fontes de dados por parte
dos departamentos de TI e contabilidade, devendo-se redobrar a atenção e traçar estratégias e projetos capazes
de absorver as mudanças e, ao mesmo tempo, atender às necessidades do negócio (Mangueira & Alves, 2014).
Presença de auditorias internas, conciliações de valores e análise de conteúdo são relevantes para a garantia da
qualidade da informação, criando, assim, valor para a informação.
Já o conceito de segurança da informação está ligado à confidencialidade, integridade e disponibilidade da
informação (Smallwood, Kahn, & Murphy, 2014). Além de controlada, a informação deve estar associada a
todas as plataformas existentes (Atkinson, Kaplan, Matsumura, & Young, 2011), principalmente neste contexto
de transformação tecnológica promovida pela Indústria 4.0, em que a integração é importante para garantir
o fluxo informacional entre todos os processos existentes na companhia. O gerenciamento da segurança da
informação engloba aspectos de gestão de riscos, de tecnologias da informação, de processos de negócios, de
recursos humanos, da segurança física e patrimonial, de auditoria, de controle interno e de requisitos legais e
jurídicos (Rigon & Westphall, 2013). Estes atributos informacionais de tempestividade, qualidade e segurança
estão também presentes, de modo crítico no contexto das informações contábeis, conforme será debatido a seguir.
Governança das Informações Contábeis
Para as empresas, as informações de caráter financeiro e de controle são consideradas umas das mais importantes
de um sistema ERP, uma vez que atendem às necessidades de informação nos níveis estratégico e tático (Shkurskii
& Sabel’nikova, 2011). A contabilidade, uma área sensível ao crescimento e absorção de dados, tem uma forte
capacidade de identificar as necessidades informacionais e de controles para tomadores de decisão internos e
externos, desempenhando um papel significativo na Governança da Informação e no suporte empresarial.
Com base nos autores pesquisados e nos diversos conceitos sobre a GI, considerando a realidade da Indústria 4.0,
este trabalho formula um novo conceito para o tema. Governança da Informação é a transformação do dado
em informação, ativo de uso e subsídio para tomada de decisão, garantindo sua tempestividade, qualidade e
segurança para todas as plataformas e ferramentas utilizadas pelos seus usuários, buscando criar valor para
companhia. A integração entre os dados cada vez mais volumosos, reflexo de um cenário crescente de inovações
industriais, bem como sua aderência ao ERP, demanda governança para transformar e criar valor a partir
dos ativos informacionais da organização. A seção seguinte apresenta um framework que instrumentaliza este
conceito.
CONSTRUÇÃODO FRAMEWORK
O framework proposto (Figura 3) apresenta a dimensão da organização sendo influenciada pelos avanços vindos
da Indústria 4.0. As entradas tecnológicas (inputs) são oriundas do Big Data e a Internet das Coisas e as saídas
envolvem partes interessadas (stakeholders) como diretorias, gerências, investidores, usuários internos e externos.
Neste contexto, aliado ao crescente volume de dados oriundos do Big Data, tem-se a adaptação aos sistemas
ERP nas organizações.
Todas as informações empresariais, cadastro, ordens de serviços, produções, compras, vendas e contratos
podem ser armazenadas com possibilidade de conectividade e interligação. Com o crescimento das informações
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disponíveis, deve ser adotado um modelo institucional de Governança da Informação que controle e oriente a
empresa com qualidade, disponibilidade, facilidade de utilização, integridade, controle e segurança de informação.
Além dos padrões, políticas e processos bem definidos, o estabelecimento de avaliações da qualidade da informação
se faz necessário. A qualidade da informação é uma categoria que pode transformar a informação em um ativo
crítico da empresa (Zonnenshain & Kenett, 2020). Outra categoria analisada é a Segurança da Informação.
A Governança da Informação fornece políticas e métricas para auxiliar na tomada de decisões e gerenciar a
conformidade e os riscos em toda a organização. Além das categorias de Segurança e Qualidade, precisa-se
medir e analisar a disponibilidade da informação. Em que momento do processo a informação estará disponível é
um atributo relevante para o processo de governança do ambiente empresarial (Trindade, Oliveira, & Becker,
2011). Além de ter a informação com qualidade e segurança, é necessário tê-la tempestivamente, atendendo as
demandas empresariais.
A informação deve ser governada, baseada em evidências, monitorada, com elevados níveis de maturidade e
integração, constituindo uma base substancial de apoio à quarta revolução industrial (Zonnenshain & Kenett,
2020). Qualidade da Informação é percebida como uma informação que seja relevante para uso dos seus
consumidores (Melkas & Uotila, 1999), atendendo os seus diversos usuários e garantindo melhor tomadas de
decisões de negócio. As estruturas de Governança da Informação englobam políticas, práticas e mecanismos que
almejam ampliar os benefícios dos dados e das informações para a organização (Khatri & Brown, 2010).
Figura 3. Governança da Informação - Contexto dos Sistemas ERP para a Indústria 4.0.
Fonte: os autores.
Com o crescimento das informações disponíveis, deve ser adotado um modelo institucional de Governança da
Informação que controle e oriente a empresa com qualidade, disponibilidade, facilidade de utilização, integridade
e segurança, garantindo a maturidade da informação.
A criação de protocolos de segurança e proteção contra perda, alteração ou divulgação indevida de dados permite
à organização gerir riscos e orientar as ações de negócio. Um programa abrangente de controles, processos e
tecnologias auxilia as organizações a maximizar o valor dos ativos de informação, enquanto minimiza riscos e
custos. Segurança da informação é essencial para redução ou mitigação de risco, além de assegurar a eficiência
operacional, alcançar e manter a vantagem competitiva da instituição. A Governança da Informação fornece
políticas e métricas para auxiliar na tomada de decisões e gerenciar a conformidade e os riscos em toda a
DOI: 10.5380/atoz.v10i3.81477 AtoZ: novas práticas em informação e conhecimento, 10(3), 1-10, set./dez. 2021
Silva, Carvalho, Castro & Soares Governança da informação no contexto dos módulos contábeis dos sistemas ERP 8
organização (Blair & Murphy, 2011).
Além das categorias de Segurança e Qualidade, precisa-se medir e analisar a disponibilidade da informação. Em
que momento do processo a informação estará disponível é um atributo relevante para o processo de governança
do ambiente empresarial (Trindade et al., 2011). Além de ter a informação com qualidade e segurança, é
necessário tê-la tempestivamente, atendendo as demandas empresariais.
CONCLUSÕES
A informação deve ser governada com elevados níveis de maturidade e integração, constituindo uma base
substancial de apoio à Indústria 4.0 (Zonnenshain & Kenett, 2020). Frameworks baseados em informação
capturam dimensões importantes que auxiliam usuários e gestores no entendimento e atendimento das necessidades
de qualidade da informação por parte de seus consumidores de produtos e serviços de informação (Presser & da
Silva, 2019).
O framework proposto neste trabalho busca atender tais requisitos ao trazer uma perspectiva atualizada da
Governança da Informação face aos avanços da Indústria 4.0. Esta perspectiva preserva o ERP como sistema
legado e reconhece seu papel consolidado na integração das informações corporativas, em particular as de
natureza contábil. Convém ressaltar a crescente necessidade por controle de dados face à LGPD (Lei Geral de
Proteção de Dados) e o elevado grau de utilização da Internet, o que representa riscos e dados de natureza não
estruturada. Neste contexto, atributos como Qualidade, Tempestividade e Segurança da Informação devem
continuar a ser observados pelos gestores e usuários da informação.
O framework aqui descrito evidencia a necessidade de verificação de integridade das informações advindas do
Big Data e da Internet das Coisas, mitigando perda de informação ou distorções que possam atingir de forma
sensível as bases de dados contábeis. Outro ponto relevante é a tempestividade associada ao tempo, ao momento
de produção e à disponibilidade do dado para que ele possa ser devidamente tratado e utilizado. O framework
ainda ressalta a necessidade de plena rastreabilidade de todo o fluxo informacional, desde a sua origem nas fontes
do Big Data e IoT até a saída na forma de relatórios e consultas contábeis.
Apesar de ter sido derivado da combinação de modelos existentes na literatura, uma das limitações deste trabalho
é que o framework proposto carece de validação. Para tanto, vislumbram-se alguns cenários para sua aplicação.
O primeiro consiste em ter a área de TI para validar a aplicação do framework e das categorias de Governança
da Informação (Qualidade, Tempestividade e Segurança) nos fluxos de entrada derivados do Big Data e IoT. Um
segundo cenário compreende ter os usuários contábeis como base para testes, controles e validação da dinâmica
de Governança da Informação. Do ponto de vista empírico, vislumbra-se como etapa futura desta pesquisa a
aplicação deste framework na área de Controladoria em uma empresa nacional do setor siderúrgico que vem
utilizando o sistema ERP SAP há cerca de 25 anos e que está passando por transformações da Indústria 4.0 em
sua operação.
Como limitador de pesquisa, tem-se que considerar que a estrutura de Governança da Informação deve ser
desenhada considerando também as características de cada organização (Weber, Otto, & Österle, 2009), e
que ajustes podem ser necessários para a customização do framework em cada contexto. Observa-se, ainda, a
existência de outros módulos ERP para além dos contábeis, os quais não foram analisados nesta pesquisa.
Entende-se que uma das contribuições desta pesquisa reside na oferta de um framewok para a estrutura da
Governança de Informação necessária para lidar com os recursos trazidos pela Indústria 4.0 no Sistema ERP,
despertando o interesse de auditores, contadores, profissionais de TI, gestores e usuários da informação. O uso
de um framework baseado em pilares de qualidade, tempestividade e segurança da informação permite uma
avaliação contínua de lacunas que representam riscos, contribuindo para a avaliação periódica da maturidade,
bem como a melhoria contínua dos controles internos por meio da Governança da Informação.
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